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a sua .Ondina do Lago�. certamente ins­

pirada nas baladas do. Reno.
Estudou. trabalhou. pensou e sofreu. até

tornar-se aquele que o genial Camilo com

tanta propriedade e justeza chamou .Sepul­
cro vivo de dois filhos mortou:._

Pensar . e raciocinar. que outra coisa é se­

não filosofar? E. assim. ecreveu os cTra­
ços gerais. de, filosofia posítíva» e o seu. cSi�.
tema de Sociologia.. além da devoção má.
xima com que se consagrou aos estudos da
Ííteratura portuguese, só por si um monu­

mento a constderar, onde a crítica põe
objecções. que são; puro <stercore de Ennib.
E. um dia. o Dr.' Teófilo Braga deu consigo
a dizer alto os seus sonhos de político:
.Não teremos um. presidente com casa

civI e militar. com pompas. com palácios.
Será apenas urn elemento ponderador do go­
verno... existirá um' palácio como 'a Casa
Branca da República da América do Norte
e ali irá O presídente, que terá urna resi­

dência. particular... Penso que assim como

um. juiz. um professor. um médico. têm o

seu tribunal. a. sua aula. o seu consultório
para o exercício das suas profissões. assim
o Chefe do Estado deve viver. no seu lar.
á sua vontade. com os, seus hábilos e· os, seus

gostos ... A Simplicidade tem de ser uma das
grandes forças da Democracia!. .. >.

E aqui, recordamos o polítíco honesto, cu-

(Coli.tmua na Z:& ·pi.lDa)
�--�

A Imprensa Regional
ea Campanha

de Dlnamiza4'ão Cultural
Conforme anuncraramos no nos­

so último- número. efectuou-se na

passada segunda-feira e no quar­

tel do Regimento de Infantaria n."

4. em Faro; um encontro entre ele­
mentos da Comissão Regional de
Dinamização Cultural das Forças
Armadas e os representantes da
Imprensa.
Presidiu a este encontro o sr.

Coronel Hugo d'a Silva. Coman­
dante do R. I. 4. que expoz os

objectivos da Campanha de Di­
namização Cultural em curso (es­
tabelecer diálogo com as popula­
ções) e informou de que, no Al­
garve. se realtzararn já 85 sessões

com tais objectivos. às quais assis­
tiram aproximadamente 40.000

pessoas. isto é. cerca de um quin­
to do eleitorado algarvio. Apesar
do interesse realmente demonstra­
do pela assisência a tais sessões.
o seu «impacto» parece não ter si­
do suficientemente forte e. por is­
so. a Comissão resolveu solicitar
o concurso da Imprensa Regional.
E para solicitar esse concurso se

realizou o encontro.

Usando da palavra a seguir. o

sr. Capitão Vilas Boas disse. fun-

Amemos a Verdade e faJ'!flfllOS
a 'Paz: uma :Paz dinâmica e cons­

truti.va, peta ¡Reconciliação entre Os
.

'portugueses. 'Fomentar ódios e

rancores, impôr aos adversários a

humilhação e a injustiça é destruir
o futuro de Portugal, com o pró­
'prlo futuro da Revolução.

Que. ent¥e. todas es portugueses
nasça essa grande Esperança, que
é o Amor e Futuro absoluto (quaJ­
quer que seja o nome qlle! lhe cha­
mem),. a,Esperança de que, recon­
quistados os direitos humanos pa­
ra ·todos e cada urn, brilhe sobre o

'.
nosso Muro colectivo o soil lumi­
noso da ,Paz: p.az em. Portl,lg8l peJa
,Reconciliação entre os Portugue­

. sur
o. "AnWll>i<l, 'Bispo do Porto

damentalmente: se existe o binómio
Forças Armadas - Povo. é preciso
que exista' igualmente o binómio
Forças Armadas - Imprensa; a Re­
volução deve efectuar-se' pela via

da verdade nua e crua; a Imprensa
pode ajudar e reforçar a missão de
esclarecímento das Forças' Arma­
das. elucidando o povo inexperien­
te em democracia e traumatizado
por meio século de repressão.
Outros oficiais usaram depois

ainda da palavra. todos para apre­

ciarem genericamente as caracterís­
ticas actuais da Imprensa Regio­
nal Algarvia e pôr em relêvo os

vanos pontos do Programa das
Forças Armadas sobre que pode­
rá incidir especialmente a. sua ac-

(ConUnua IUI 2.& pá�)

Problemas
do Algarve
em Conferêacia
de Imprensa

Decorreu. no passado dia. 1 de Fevereiro.
no Posto de Turismo de Faro. uma Confe­
rência de Imprensa. onde foram. tratados as­

suntos de grande premência para o povo al­

garvio. deSignadamente o <Plano de Cons­

trução de Esgotos do Algarve». E ne­

la o sr. -Engenheiro José Luiz de Mou­
ra. Presidente da Comissão Admínístratíva
da Comissão Regional de Turismo do Al­
garve. focou realmente problemas de
maior 8$luidade, no momento, para a nossa

Província. Ladeado pelo sr, Governador Ci­
vil de Faro. Dr. Filipe Madeira. e pelo sr.

Dr, Lévy Guimarães. Director Distrital de
Saúde. abordou as qustões, de momento.

mais graves: arranjo das ruas da capital al­
garvia (a obra deverá ester, totalmente. con­

cluída. em Abril de 1976. pelo menos): re­

paração. beneficiação e melhoramento dos

poços; tratamento de esgotos; canali:roção' de
águas. (referiu-se ao problema da seca deste
ano e necessidade urgente de' aproveitamento
das ribeiras de Arade e Beliche e- ao con­

junto de .furoS> feitos na região de Lagos
e lagoa). De seguida. pronunciou-se sobre
o problema da electricidade. informando de
que. naturalmente. se terá de ter ero conta

(Co.U••a IUI 3.· pipuli)

I dignificação da�mQlber
O corrente ano de 1975 foi escolhido

para estudos e realizações que respeitam aos

interesses da mulher. É um movimento que
t� jIQI' fim colocar a mulher no plano que
lhe compete. tanto no meio familiar. como no

social.
Na sua maior parte. e até ao presente.

tem sido equacionada a questão financeira.
Se o trabalho feminino tem o mesmo ren­

dimento que o trabalho do hornero. justo
é que o salário seja o mesmo. Não se pode
dizer que. sob este aspecto. se exija muito.

Até se poderá supor que não se pede o

bastante. porque o homem. em geral. dis­
pende menor esforço e. por natureza. não

raro se mostra menos metículoso.
Nas letras. nas artes. nos ofícios. nas

ciências. desde que a mulher se aplique.
atige um ní.vel superior ou igual ao do ho­
mem. suportando. em contrapartida. influên­
cias mais dispersivas,

Consíderados no foro familiar. trabalhos
muito diversos se apresentam. parecendo que.
na sua maioria, constituem mais uma ocupa­
ção feminina que masculina. Não quer isto

significar que as ajudas do pai de família
não venham às vezes muito a propósito. mas,

se quisermos usar de toda a stncertdade, o

tratamento. das roupas, a confecção das re-

ACTUALlDADE NAClONAL: O Presidente da República. Sr. General Costa

.OQllle,. ,om. 08 delegados para a .Cimeira�· de Angola.

feições. a arrumo e operações da cnaçao do
ambiente. os cuidados com as crianças. di­
zem mais respeito il natureza feminina. Os

próprios animais no-lo ensinam. É sempre a

pas sa rica quem dispõe o conforto' do ninho.
embora o passarinho ajude a colocação dos
materiais de maior peso e seja mais asstduo
em procurar o biscato. J

No comum acordo entre o casal. a mulher
pode desenvolver maior potencial de har­
monia, visto que tem, pelo menos, obriga­
ção de utilizar recursos de paciência e (por­
que não?) de aquiescência. Em geral. pro­
cura suprir com estas qualidades a menor

(Conimua na Z.a página)

ACTUAUDADE NAClONAL: Mesa Redonda sobre Administração Social orga­

nizada em Lisboa pela O N U: sessão inaugural presidida pela Eng,', Maria de Lurdes
Pintassilgo. Ministra dos Assuntos Sociais.

•

UrnHornernSirnples
Temos vindo há meses a recapitular fi­

guras dos tempos da 1.' República. É. de
certo modo. a lição viva dos factos e das
ideias que. nascidas de nossa imaginação.
dificilmente se antquilam com o rolar dos

tempos. Caem edifícios. roem-se ,ªS pedras.
modíltcem-se os próprios acidentes geográfi­
cos. e as .deias ficamT Supõe-se. portanto.
muito vantajoso que o nosso País continue

a folhear os seus alhuns de família. os

seus cadernos de receitas caseiras e não re­

corra só aos modelos estranhos. Os modelos
estranhos pertencem e são aplícéves aos paí­
ses onde nasceram. Verdade seja que nin­

guém é projeta na sua terra. mas os que
morreram libertaram-se das sentenças dos
vivos e eles são ainda o registo dos nossos

parâmetros do pensamento. e das nossas

coordenadas do intelecto.
Recordamos aqui. por isso. a figura insi­

gne do Dr. Teófilo Braga. como homem sá­

bio e simples. que por duas vezes teve aos

hombros já cansados o jugo pesadíssímo da
suprema magistratura da nação.
Quando moço. alava-se-Ihe o devaneio

poético em vôos ou puro liriomo. Provam-no

Através do Campo
Já vêm de Íonge os magnos problemas da

lavoura. que têm metido variedade de teo­

rias. mas ninguém se referindo à triste falta
de chuva para as terras e nascentes. que é

também magne problema. Teorias que postas
empr.ática não sabemos. se dariam os resul­
tados profetizados. pois' não temos fumaças
de economistas. Em muitos casos, abre-se um

fosso entre a teoria e a prática. Quanlas ve­

zes as mesmas não se concllíam? Há teorias

muito bonitas e sugestivas superficialmente.
mas no fundo inconsistent.es e falíveiS. que a

prática depois. vem d.-monstrar iniludivel­
mente.

O· contacto com a natureza das coisas e

a observação directa dos factos sobrepõem-se
muitas vezes a conceitos basearlos em de­
terminados cálculos que embora interessantes à

vista são particularmente inverosímeis.
Fazem-se somas e muitlpjtcaçôes, aplicam­

-se precentagens de acréscimos. depois apa­
recem deduções e outras operações, tudo bem
ordenado e acertado cíentíltcamente. Contu­
do. há urna divervência lamentá,vel. Esses
números decerto estraídos do conhecimento
de principios fundamentais de economia

não correspondem à realidade dos números
de baixo valor. não inclUindo a carga tribu­
tária que saiem da máquina registadora do
desfalcado rendimento agro-pecuário. sempre

sujeitos a factores inopinados e às temíveis
contas de débito e crédito. Postos em equa­
ção, alguns problemas desta matéria. verifi­
ca-se Il maneira irreal como tratadistas en­

caram esses proJ.lemas. pretendendo dar-lhes
uma solução eficiente e conaeta. Produzir e

enriquecer. trabalhar e ganhar. absorvendo
a debilidade económica de outros viventes

humanos que têm os mesmos direitos. pois
o sol nasce para todos. é assunto melindroso
para. ser estudado reflectidamente. mas

transformar de um momento para o outro o

ruralismo em feudalismo de novos senhores.
parece-nos antidemocrático,

Diz-s'e não ser possíve] levar a cabo urna

(Continua na 2.· piclDa)

----------.

o ALGARVE
TV Yugoslavana

Com. o apoio da Comissão Regional de
Turismo. do Algarve. esleve na nossa Provín­
cia durante alguns dias uma equipa de oito

elementos da Radiotelevtsão da JugosláVia.
que aqui realizou um filme com a duração
de uma hora. pràticamente portanlo uma

clonga metragem •. O filme. que será exi­

bido na T, V. Jugoslava em fins do corren­

te mês. foco principalmente as actividades
do nosso povo (pesca. arte:ronato e vida ru­

ral). tipos populares e costumes. Podemos
acrescentar desde já. por informação do nos­

so solícito correspondente a que daremos
mais espaço no próximo número. que �lgu-

.

mas expressivas cenas c1.quele documentá­
rio foram ftlmados na Freguesia de Sonto
Es.tevão. do noSSo Concelho de Tavira.

Se não desconhecemos a «carga
da H'stória)) e devemos pedir per­
dão ·à Humanidade e a Deus, das
nossas faltas e pecados, não po­
demos esquecer a grandeza do
testemunho de que somos porta-'
dores e a graça da mensagem que
passa pelas nossas mãos, mesmo
valiias ou sujas.

ID. Antóni,o, ISipo do ,Pomo

Para ver justo, num temPo e lu­
gar dados, é preeiso ver grande e

·

ver a�rto ao futuro. e· para ser­
mos �zes do futuro. não pode­
mos deixar de saber de onde vi­
mos: sãe precisos dois pontos pa­
ra traçar uma linha de rumo. Só
quem assume a tradição é capaz
de inovação, COQlO Nação assis­
timos, nesta hora, ao desfeCho de
um ciclo plu�isecular em que nos

demos uma missão ·igual e mesmo, .

· quase sempre, super�br às nossas

forças. Ciclo da' descoberta, con­
qui·sta, missionação e acúJ,turação:'
ciclo da epope'a'mlindial - tarvez,
sOb muitos aspectos, continuação
da grande migração dos povos
euro-asiáticos, para Ocidente -,
epopeia que nos marcará para
sempre. 'Não poclemos enje:tar a

responsabilidaœ das misérfas da'
colonização, lreverso da epopeia;

·

mas não seria justo esquecer as
suas grandezas, que· são o verso
da epopeia.



.�

A Imprensa Regional
(Continuação da 1.' página)

ção de "esclarecimento junto do po­
v.o. Foi referida em particular .:.1

falta de politização do nOSS0 povo,
como aliás se verif¡(;a com o povo
do resto do País, notando-se entre

os algarvios maneiras muito diver­
sas de reagir 'às palavras de escla­
.recimento. É geraL sem dúvida" na

nossa Província, o sentimento an­

ti-fascista; no entanto e por exem­

plo; na zona serrana as pessoas
têm ainda receio de falar aberta­
'mente, limitando-se a apontar as

necessidades locais e não fazendo
'perguntas de carácter político, ao

contrário do que acontece no lito­
ral, em que as perguntas assumem

.principalrnente esse. carácter.
No final do encontro. foi anun­

ciada a proxima instituição. no
.

Regimento de Ínjantarta n." 4, de
um gabinete de relações públicas,
com o objecívo de fornecer aos

Jornais todas as informações repu­

.
tadas necessárias ao desempenho
da sua missão e em especial à cola­
boração mais activa na Campa­
nha de Dinamização Cultural.
que lhe é pedida, E foi ainda
solicitado que os representantes
dos Jornais algarvios acompanhem,
na medida das possibilidades, as

brigadas da Campanha nas suas

visitas às povoações, para melhor
poderem fazer oc:. «cobertura» nótí­
ciosa dessas visitas.
Consideramos este encontro ex­

tremamente útil. pensamos mesmo

que ele deveria ter-se realizado há
mais tempo e esperamos dele bons
resultados no sentido do esclareci­
mento do povo' algarvio, A boa
vontade e interesse da Imprensa
Regional pela Ca:npanha parece­
-nos não poder ser posta em dú­
vida; só que os seus recursos, quer

Dignificação
da Mulher
(Continuação da 1.' página)

experiência ou dispõe de mais estabilidade
nervosa.

Mas, a questão de se comportar como ser

mais passivo e mais' clarividente na ordem
pSicológica não pode. nem deve, servir de des­
culpa para se submeter ao que quer que

seja que melindre a sua dignidade.
Queira Deus que '0. ano de 1975 concor­

ra para dar à múlher o muito que se lhe
rouba fora da ¡abela dos salários.

. Pertence, acima de tudo, às autoridades
legislativas abolir o que de degradante e

aviltante têm consentido e representa não só

. inferi�ridade para a mulher como para o

hqinem que a explora. Pertence depois à

prÓpria mulher não �e deixar explorar.
'Neste capítul�, contudo, é bem difícil. hoje

'em dia, defen'Jer as mulheres de si mesmas.

É_ qu�" mais influ�nciáveis, deixam-se explo­
rar e degradar para obter dinheiro com que

adquirem futilidades, que a sua ingenUidade
e a" prqpaganda comercial a obrigam a de­
'sejar,

Se o Estado se dignasse olhar um pouco
por certas propagandas comerciais e pela ma­

,neira como são feitas, é cedo ,que perdia uns

tantos por cento em impostos sobre artigos
idesnecessários, mas saneava o País e ele�a­
tV� muito concretam�nte o nível social da
mulher... e do homem,
j' O sanear>ento de toda a população re­

.dundará sempre em facilidades e riqueza p.a­
ra o Estado,

f. L.'

materiais, quer mesmo de pessoal
e outros, não lhe permitem a re­

colha directa e em tempo útil dos
elementos

-

necessários a conceder
nas suas colunas mais espaço às

realizações e resuItadGs da mesma

Campanha.'. ô 'que decerto' será per­
feitamente supríde agora com él

criação do gabill.ele .de. relações
.

pública�' no Regime�to de Infan­
taria n.? 4.
Pela nossa parte, e dado que os

nossos recursos ainda são talvez
mais modestos de que os dos outros

colegas da Imprensa algarvia. es­

peramos que com o auxílio valto­
.sissimo daquele gabinete. possa-
mos ir bem mais longe do que até

iiqui¡ na colaboração que sempre
temos procurado dar à Campanha;
e correspondendo à intenção que
levou a criar esse gabinete, não

deixaremos de· recQrrer frequente­
mente ao seu auxílio.

(O�'�lR5�
DIA ��MtAfMA

(Continuação da l." página)

política de efectiva promoção social sem a

fazer assentar numa maior produtividade.
Não se devem deixar de reconhecer o al­
cance destas palavras e a inteligência de
quem as proferiu. vendo as coisas· como

elàs se' deve.n· v�r à luz clarà do que é ne­

cessário fazer no presente: ministrar educa­
ção moral e cívica. É preciso que a árvore
frondosa e gigantesca não recolha em si a

pouca seiva de outras árvores m�js fracas
que a rodeiam.

Faça-se, sim, uma política social e eco­

nómica no sentido de que todos se sintam
conlíados e compensados no desempenho da
sua actívidade, sem desequilíbrios portadores
de injustiças e criadores de perturbações �

da mesma actividade, grande média ou

pequena. política bem estruturada, frutuosa,
não esquecendo uma justa protecção a quem
dela tanto precisa, sem ser no .campo jorna­
leiro.
Um lavrador, mas não latili.mdiário, cam­

ponês radicado, tendo passado por diversas
fases da vida de ganhos e perdas, semeando,
criando e construindo, nns dias esperançoso.
outros dias desanimado, até que 'Um dia, e'­

tremamente aborrecido com a actividade agro­
-pecuária ingrata. rodeada de coisas dife­
rentes, explorada pelo' .faz que anda mas

não anda» de certo pessoal trabalhador. pen'
sou em vender as terras e depositar o di­
nheiro na Caixa, Mais rendimento. Menos
preocupações. Não sabemos o que ele fez,
como também não sabemos o que farão
muitos outros perante o novo sindicalismo ITl­

ral. sem instrução nem compreensão. Este
deve preparar mais um golpe na depaupe­
rada economia agrária. Não basta a longa
estiagem ..

.- , '1 •.•.:.¡. v-:... '

Aos agricultores
algarvios

(�Po'rt·ugal é o .país da zona meditelr­
'râ"l'ioa onde. a produçã,o -de ce,rea'irs,
por hec!>alre,é, lem média, 'a mai,s baixa.
É 'in-d,!spensáve.1 que ta,1 's'iwaçã,o ,se

modi�ique, E p8i�a 'islso é lO!ecessã·ri.o
utli'liz81r ais melho,pes técn!icas Inols de­
vlidos :momeM'Os. Or-a. 'enæ're essas It'éc­
nic'as if.igu,ra a da adubaçã'o .de coher­
�ura,
A 'Sec-retaria 'de '6stado .da Agiri,cul­

tura ;acaba de pub:ili.oar um folheto a

:resps'ito desta 'op'eração'. que 'Poderá
ser pedido -na.s 'Estações IAgrãlnias 'e

B,r'ig'a'das Téc-nica,s ·das I�espe:c,tiva.s I�e­

g'iõ'es 'ou ao Selv'iç·o de ,In-folrmaçã,o
Aglríc,ola. Avenli·da ,Antón!i,o, Auglusto
de' Aguia,r, -n.O 104 - 7.° - Usbolll-1».

D'EI-ReiGal'e'ria S

Mobílias· e.m· todos os estilos ao dispôr do público'
,

'

Permanente Exposição
Móveis e Decorações

Roa Prof. Or. Intónlo MaBuel Piafo Barbosa Telef. l l8 gO - JI VI R I

NOTiCIAS
PESSOAIS

ANIVERSARIOS

Fizeram anos, no passado mês de Janetro

No dia 25 _ A sr." D. Inez Francisca
dos Santos, o sr. Manuel da Silva Lopes e

a menina" Marià ':Helena' Mendonça ,d¿'
Canno;

',� \ .....1, > ,

,N� di.a. 2�"- As: sr.'· D. Cidália Maria
Duarte de Mato; e D, Fausta Padinha Di­

.

niz Ferro e o $r.,ATnaldo .PoficEl,.po dá ·Cruz:
_1., N'J,,di_a 'P -:- A� jl�.n� D"fl,!!!:i�"�¡Jv.jl�-¡L,.!:h-;,;"",,

ria, D. Susete -Crisóstomo dos Santos e D.
Maria Fernanda

o

do Nascimento e os srs. José
Crisóstomo Leiria, João Valério Crisóstomo
Bandeira Carvalho e José Décio Coireia', de
Matos:
,No dia 28 _ Os srs, Manuel 'Joaquim

Vaz e João Pedro Maldonado, a menina Inez
de Fátima Peres de Mascarenhas e o me-

nino Valérto Cavaco Montinho; ,.

No dia' 29 ..:._ As sr;·· D. 'Maria @félia da
Costa Oliveira Bomba, 'os srs. Manuel Fran­
cisco de Brito, Patrocínio da Encarnação Re­
vez e Joaquim António Viegas Trindade, "

menina !'VIaria Helena Romeira Guerreiro e

os meninos José Carlos Bento Pereira e Aní­
bal da Conceição Domingos;
No dia 30 -'- As sr."· D. Suzana Ger­

maine Amaut Pombeiro. D. Maria Judite Pal­
meira Neto Lopes e D, Maria José Pires
Faísca é os srs. Dr. Renato Mansinho da
Graça, Júlio Martinho cla Piedade Mendes,
Rogério Fernandes Teixeira e Ant-6nio Pedro
Estevão Goncalves:
No dia 3'1 _ As sr."' D. Maria da

Graça Almodovar Bernardo, D. Maria de
Lourdes de Souza Pires, D. Maria da Nati­
vidade Fernandes Pádua Palma, D. Maria
do Carmo Pereira e D. Maria Fernanda Pe­
res Caliço e os meninos Luiz Manuel da
Cunha de Carvalho Momis 'e Fernando Ma­
nuel Campino Guerreiro.

Fizeram anos já no corrente mês de Feve
reiro:

T.

CABELEIREIRO
LíDIA & VEN'fUR,A

FARO

DEPILAÇÃO ELÉCTRICA
Marcações

pelo telefone 23985

FARO

Problemas
do Algarve
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o interesse colectivo. ou seja. dar-se priori­
dade aos serviços de carácter público, sem­

pre que necessário' se torne fazer interrupção
ou corte de energia eléctrica. Focou-se, por

fim. Q. lastimável aspecto das lixeiras, tendo
dois técnicos ligados ao gabinete da' Hahi·
taç1ío e Turismo desenvolvido ideias sobre
esse tema e exposto o trabalho que está a

ser feito e· aquele que virá· a ser efectivado
quando houver condições para tanto, o que
se espera (e tudo indica que sim) sejam
breves no tempo. O sr Dr. Lévv emimn­
rães teceu qmsiderandos sobre 'problemas
relativos à Saúde Pública,
Finalmente. o Governador Civil .encerrou

a sessão, tendo feito apelo à Imprensa re·

gional no sentido de mna ma'ior cooperação
com as autarquias locais, servindo' de elo
de ligação entre as 'mesmas e a J!lopqlação,

GORDO

HOTEL VASCO DA GAMA
MONTE

TODO O AND

,.� , C.�SSE - A - 200 QUARTOS
�. '.
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Clo$.-_¡;,' nossos teznpos
O supersurno do progressismo nas' nosses

terras � província. 'é',·�_'àgor�., as reuniões ou
encontros das autoridades admínlstrañvas
com os povos, procurando que estes compar ..

licipem aetivamenle com aquelas no equa­
cionamento e estudo dos. problemas locais, e
na escolha das soluções mais adequadas pa­
ra os mesmos. Há muitos anos que reconhe­
cemos as vantagens e utilidade de um tal

. procedímento e por isso o aplaudimos. sem' re­
servas; mas. o facto não nos impede de ve­

rificar e .assinalar algumas corürasuçõe«, ao

menos, bastante currosus, que o uso actual e

em grande escala dess� mesmo procedímento
patenteia. E aí vai hoje uma,' a título ele
exemplo,
Há uns bons 25 ou 26 anos, um nosso

velho amigo viu-se, verdadeírarnents, à força,
investido nas funções de prestdente de um

Município algarvio, por sinal dos tradioio­
nalmente constderados mais difíceis de go­
vernar; e porque a sua formação o levava
naturalmente a constderar, à imagem dos
mais antigos tempos portugueses. o Muni­
cípio como uma pequena repúbli.ca de' vizi­

nhos. logo pensou em fazer estes comparti­
cíparem na administração municipal,· por to-'
dos os aliás 'éscassos meios que o Código
Administrativo lhe facultava, embora até aí
ninguém os tivesse ainda usado. Assim, co­

m:çou,.- po.� _con:Vidar os municfpes a assistirem

CASA JANEIRO
ALMOÇOS

E

JANTARES
Petiscos - VinhC!)s

Dormidas
Telefone 22258
TAVIRA

No dia 1 _ A sr." D. Maria Eurídice
Salgueiro Paula Ramos e o sr. António Iná­
cio Pacheco Mariano;
No dia 2 - As sr."' D. Ana Pires .Ama­

ro e D. Maria da Purificação da Cruz Quin­
teiro, os srs. Eng,O Rui Maria Palermo Fer­
reira, Francisco Frederico Bento e David das
Chagas Barros, as meninas Maria da Puri­
ficação Januário e Maria Clara Rodrigues de
Carvalho e o .menino. Joã,,· .Manuel ,Ro}1l�i.,'
gnes de Jesus;

.

No dia 3 _ As sr."· D. Maria Virgínia
Viégas Cavaco. D. Marla Helena Dias San­
tos e D, Odete Maria das Dores Baptista;
No dia 4 _ As sr."· D. Valentina da

Conceição Beleza. D. Mariete do Céu San­
tana Cordeiro Fernandes, D. Maria Ondina
dos Santos. D. Lucília'Carmen Cristina Pe­
res e D. Maria Almerinda Pires Rodrigues
Vieira, o sr. Arnaldo ,Çasimiro Anica, as me­

ninas Maria Emília do Carmo Padinha e

Maria Margante de Carvalho Menau e o

menino António Manuel Soares de Almeida;
No dia 5 _ As sr"· D. Maria Fernanda

dos Santos Correia ri D. Maria Otília Fa­
leiro Pereira e os srs, António Joaquim da
Rosa Aldomiro Gonçalves e Fernando.
Eduardo Cristina Peres;
No dia 6 _ As sr."· D. Ermelinda Ber­

nardo Raimundo Horta, D. Maria do Car­
mo Ferrete Afonso Peres. D. Maria Amélia
Ferrete Afonso Peres .. e D. Maria Luiza Ro­
drignes de Carvalho. os srs. Joaquim L",
pes P�dinha, Joaquim José e Luiz Maria

. �. _",:" de I'Melo e' 'Hoftà e" 01 riÚ��Íñb 'Prandsco José
,......,.�......,...�.....,.....�...""..� Monteiro.

.

I
,
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J!lalavras correspondiam à medida dosjas
seus actos.

A simplicidade, <a grande força da Demo­
.

cracia., nunca a abandonou. A sobrecasaca
de cotio e o coco. tão de .uso entre os pro­
fessores do seu tempo, a modesta casa com

os muitos amados livros. o pequeno quintal
provinciano que por suas mãos cuidava.
nu.nca aquele convicto operário do bem pú­
blico os quis trocar pelas pompas palacianas.
:, Q(l�m nos' dera ressuscitar o primeiro
·.presidente da,primeira república que s� im­

plantou em Poçtugal, e mostrar-lhe -a aris­

·¡ocracia da,' nossi(i.democracia, o desinteresse
. do nosso:"-�ooi�lismo, as cubas dos nossos

)')i:ógenes ·.e pr�guntar: Foi para is.to que so­

;rihoL! a' sua simplicidade e que' escreveu o

iseu. <Sistema de SOciolo,gia>?
G. de M.

às reumoes ordinárias da Câmara e em

todas elas reservou um espaço de tempo para

que a �ssistência expuzesse hvreme�te aos

Vereadores quaisque. assuntos de interesse

concelhio. que desejasse ou julgasse oportuno
pôr a constderação da edilidade, assuntos que
ou eram logo de seguida apreciados ou,

se carecessem de estudo. depois deste elec­
tuado voltariam para apreciação numa das
reuniões seguintes: formou comissões auxi­

liares de munícipes para procderem a de­
terminados estudos (plano de urbanização,
etc.), convidando para elas pessoas conside­
radas idóneas em cada especialidade e sem

curar da sua ideologia política. ao ponto de
em algumas terem assento. ao lado de si­

tuacionisfas encartados. como, então se di­
zia.

- es mais acérrimos oposicionistas locais;
deslocou-se períodícamente às freguc"ias f(1·
rais e aí, em reuniões com as chamada�
«forças vívas» t estudou sempre os mais ins­

tantes problemas de cada uma <lelas; etc.,
.

etc.. E o sistema funcionou ainda durante
alguns anos. não sem atritos evidentemente,
mas com resultados frutuosos para o conce­

lho onde funcionava: e se melhores resul­
tados não obteve, foi apenas porque gran­
de parte dos munícipes preferia discutir ós
assuntos munícípaís irresponsavelmente a

meia voz e às mesas dos cafés ou nas tertú­
lias de amigos, çlo que discuti-Ias aberta­
mente na sala municipal e cara a cara com

os vereadores. um pouco como agora. ape­
sar de muckdos 'os <tempos, ·ainda acontece:.,

Mas,. a contradição. e a curiosickde desta,
estão' principalmente no segninte: por mo­

tivo dessa sua iniciativa. e de outras do mes­

mo género, o nosso referido "elho amigo f;'i,
ao tempo em que as tomou, alcunhado de
comunista ou pró-comunista QU pelo menos

de anti-sifuncionisla e os mais lídimos situa­

cionÚlas concelhios de então não descansa­
ram enquanto não conseguiram corrê-lo da
presidência do MunicípiO. para isso lhe mo­

vendo toda a espécie 'de campanhas. em que
"desceram até à calúnia mais infame; agora,
'cque 'os tempos inuckram. aquele mesmo nos­

'so velho amigo
i
ê por ;¡í chamado de fds­

,lcistá, visto até ter sido preSidente de uma
"

Câmara, Il não poucos dos que' assi� ., lhe
ichamam são exactamente os mesmos que há
lum quarto de século o inv,ktivam e com­
batiam, éonsiderando-o no pol" oposto.
; Realmente os tempos muckram mÚito"- rio
§Último quarto de skulo; mas. os hómens
¡esses parece que pouco ou nada mudaram!.'.:

H. P.'

�.I PUUlICA(OES RfCEBIDAS I,
'Env'i'ado's di'rectamente pelo.rs· seus

Edi�o�es. reoebemos os ¡'¡'v.�l)s a "s·e­
gui,r lindicados .e a que será ,opoJ1t:ooa­
meMe ¡felita a deV'ida a'p�eciaçã,o' orttí­
oa na 'J1espectiva secção do nosso jor­
nal:
- Mat'lta Ma·mecker. O capital: cQn­

ceitas ,fundamentais: 'I'n'ioi'ativas
o

'Edito­
.�ia-is .0 .I..!isboa
� Miohel' ,Ou'i·sin. O q�e é a Ecolo­

. gia?; 'In'ioiatirvas .Ediitolria1is, ¡J.;j,sboo.
- ,FiralO'cisoo Jasé IOar�apiço; ualime

Aschemann Pa'ihinha .e J'osé Manuel
�:rãZ'jo, As muralhas de' Portimão, sub­
sidias para I) estudo da hist6�ia local;
Câmara Munici'p'a'i de ·Po'�NmãlO.

.

DO

'HOTEL' DAS CARAVELAS
SOCIEDAD·E SULTVRISTICA

Rua Diogo Cão .-' MONTE GOR:DO
.A B ¡: R TO TO, I) O O ANO

óPTIMAS COMODIDADES
HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

--- VILA REAL DE SANTO ANTÓNI,O---
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Pequenos Apontamentos
(Contlnuaçio da 4." página)

sem e '110 ;fim é tamoém roubar-nos a

nós pr6p:ni·os. Chamam-nos sclVma .por
que aproveêtamos a's pequenas C·OlSoaS

que têm iu<tHidade; mas e destas pe­
quenas coísas que se ,t,allero as ?e
ma-i·or va!Na .. Prestemos todos atençao
'a ,es<tes IfactO'S e, corno Heroulano, con­
.vençernc-nos q.U'e 'isto são 'coisas sé­
iria's;

• PORNOGRAFIA
Pubücou e'ste Ijomal Ihá ooucc uma

local onde ·se proclamava a necessl­
dade Ide 'Opor ,uma b�nragem à onda de
pOPO'og!rafia que ,impune!l'.en:t.e avassata
todas as ;ca'rnpda� 'Sopl�7t�_;P?-!):1�dp:�
O-s meió!;' sé 1inif.i,I-t,ra � vem de8'br,uil<n,Clo
todas as ;f.lbras. ,,da sa,mGra'I.. ,No'�r ca­
l'endál1ios, nas capas .de mUI�os �w·ro.s
e ;rev'iS1as. s6 'se vêem ,Ng,uiras de ,eXCI­

tação ,sex-ua'J. ·0 mesmo acontece com

os títuJos de'muflas' p,�ças :de !eatro
e ·,Hlrme-s. As camadas !uve�I's sao !i's
-pr-inoipai's ,vItima's ,e' �rte orlan�� .sao
-anrastadas pa,ra ,vi'olentas lo,nl,ltah!dadE7s.
A 'Ú'Lliima, de que demes conta. fetlz­
mEllnte :ev'ità.da, ¡foi a de luma menina

de 11 ain,o's, q.ue .tinha 'a aglra,v,antE? :de
ser ,demerite. Nada se' !nesp.eita� .na�a
se poupa. O-s faços de ¡faml'ha sao �ra­
gEllis par,a limp·edilr 'J.jgaçõ.es 'inc'estuosas.
,Es�amo,s a ,ver 'o honror .daque·la 'selnh-ora
qUie, In'a dprecçãOl de 'uma ,Con's'�rvat6-
Iri·a, atlendeu o Iregi'sto de nasclmel1,to
'de "uma oriança fei,ta pOlr -um homem
(7.) �'ue 'era simu.ltanleamenlte palie avô
dessa mesma orl!8nça.

,

Ma,s vamos aos ¡ex,emp'los <,tu,e. 'sã'o�estem:lJ<nha,s ·da 'v'e!r·dade. Umi,l'!s,enhora
profes'sclra ode uma ,e'scolaJ.�ooica Ire­

cebeu um :ca5'81 de :englenhElilros que'se
fazia ac.o·mpanhalr ·de lu·ma sua f,¡J-ha de
10 ano's de quem '-ram pe.cJli'r allg·unos eS­
cJalreoin{en,tos, ,A centa aitu<ra diz a me­

n'ina palra' a lS'ua profeS's,ora: (�Senhcira
OJOuto'ra,.e'stes 'r:ap¡¡z·es têm lide'ia� muir
:to ,exqui's+tas. Nãol querem ,ir ped},r que
,lhes Is-e'ja di-spensada 'uma \Sala ISO para
as· ',simas IrelaçÕes 'sexua'¡'s?» Este out,ro
homem v'e'i,o há bas:tarit,e t.empo do seu

-to,nrã,o palra' 'ui'sboa, ma,s ainda oã,o s,e

adaptcJu a'o amb-i'entoe ciltadi'no, ten:d?
alinda· In,o 'seu todo 'a ma:rca da IrUS�ICI­
dade. IFoi· há dias a ium estabel,ecimen­
t.o de iens'ino co'lher 'i'¡:¡,formaç.œs de
·um seu ,mho qU'e 'o :lireq·uenta. Vo'lt'o'u
o· homem 'estarrecido 'c-om 'o 'Que ,lá
ou�i,u, Um ga'roto de uns 12 :a,",� di­
z:[a pa'ra um 'outro ,da mesma 'I'q:ade:«Se nesita lesc-ola Ibou��s'se ,napa,nlgas,
Hn'ha 'de haver aqu'i 'uma M�ternlidade�¡.
.Nã,o 'aonedi1!amolS que a po.rfl'og;ra�la

s'eja ·um al'ementO! Ide prog'res's'C? De
cef'tleza afigura-se-nos uma pustu��
moral, Combatamo-Ia, Umpalr a SUj'l­
dade -é -reg'ra bá'8'ica da Iboa h'ig'le:ne: .

• VELHICE

.y,emos mui,tas v,ezes correr s·em
destino p'EMa '0-055'8 'rua' ·e Iruas ciroun­
v,izl�nhaos um �"ellho 'cã,o 'escanzelado,
qu.e 'anda à p,riocura nern e¡I'e 's'a'�,e '�e
quê. 'E,ram seu ampa,r,o Ie' agazalho dOIs
pobres -velhQs que vi,v.iam ,num b:alora­

. cão ,e que' há po,uco mO'rreram, delxa_n-
do-o ,em bruta lS·olidão. ·E ao ver assim
sem ab.nigo nem companhia ·0 míse:re,
anüma,1 acode�os à meMe a 'so'nte de

.

tanl!as 'p.essoas ,¡dosa,s ao 'Q'uem ,a p'ie­
dade abandon'ou. 'De V,erã,o procu'ram
om ,reoanlto onde 'o 1S,0·1 bondos'o, que
'se !Il-ã·o ,nega" iSeja ma'is brando, e Ihet:
dê um pouco do ca.J'or de que tall1,to
lIlecessi:tam, e de 'Invenn·o um qualq-uer
que seja mais abj-,igado, ,onde se :en'r�­
'Iam .em .trapos temtandc1 afastar o ,fll'IO
ql,le 'o·s ,en reg éla. E 'er'a fácil ·da·r 'um

pouco de conlsol·o a ,estes. 'P'9bres ve-

4hos (que .já ,f.o'ram novCiS, Irobustas ,e

di�'¡gentes, que cons·ti,tui'ram 'e 'susten­

ta'ram ¡famíJ.ia 'e i8Juxi'li!alram amig·os), se
houv,es'se um pouco mai,s de piedade
no cOlraçã,o huma'no.
'Vimos há pouco que 'em 'Tãhua, uma

S·oCliedade .de IRieorei·o ,e IC,u'btura' p,romo­
veu 'uma ,reunlião de pes'seas idosas,
aca,r,inhando-a,s ,e fes,tejando-as. 'Foram
c'ootenas, as que se junta'ram 'e, na­

quele ·dia pel,o: menos, tliveram a 'sen­

sa'ção ·de 'que ,v:iviam entlr.e pessoas que

as estimavam. A 'ideia de que 'estavam

esquecidas. a maios amarga das certe�
zas. abandon-ou-as 'por mcmenecs, rol
urna rnâo carinhosa paesando pelo Sleu

coroo ofiri'o; f,ogaore'u que perpas's?'u por
cerraçâo fechada, iluminando-a 'Instan­
:tim:eamen:te. � necessério 's:filrmalr aos
IO'OVOS que narnbérn um dia serão vethos
e decrépitos e procueærâo lentãQ-:mais
do que nunca, 'o calor da ¡fratenmda,�!e
humana. ,A flor que amanhecera cheJa
devíço e 'f.rescura, emurc.h:ce à ta;rde
e ·dent,w de pouco ilhe ca-rao a's peta­
,la's.
'Entretanto, para que se 'não diga que

só d'¡v,isarnos cerdos entre rochas.
apontamos dois caSQS passados ul1i­
msmenee eonnosco. em que se mostra

que alinda há quem respeíee e auxiJ'i-e a

ve'lhice. ,Tinh8mos �do ,Ieva'llta,r uma
encomenda �Iinda' de oami'OIflJeta e s'u­

bíamos peusadamente 'a 'rampa que do
�uga,r de .descarqa conduz Il rua, IPas­
S'O'U· por nós :u-m rapaz modestamente
vestido de ganga, que delicadamente
nos tirou o 'saco, que v-eio pôr cá em

'cima, escusando-se 'a aqradectmentos.
Em outra ocasião, estávamos num

passeêo, ,à he:i'ra da avenida mo'vl¡m�n­
tada, quando passou ,um homem, tnpo
de :pes,s'oa humilde, qU'e n'os perg·unt-ou
com Is'oliciltude iSJe des'e}ávamos atra­
vessa'r a ,rua, que el'e :nCiS a1·udava.
Agradecemos, mas onão ,era 'essa a Ino,s_
sa' !ilf1,tencã,o. Oe ,reg'istalr que ·estas
atenções

_

as de'vemos a p.es's'o'as 'h!J�mj�des. D,e guedelhudos ,e barbudos e

que 'nunca as' tivemos. 'Palrece que a

bóa educação s'e nãc, dã bem com

ex-ub'erânclias capioJs,res.
Ampa�e:mos D'S v'elhos!

TliHNOAOE E UMA

*.
José Rijo
AGRADECIMENTO

,

Sua mulher e família. agrade­
celIÍ reconhecidamente a todas' as
pessoas' que se digriaram acompa­
nhã-Io

.

até it sua última morada.
hem-.como a todos que de qual­
quer ·forma' lhe mani,festaram o

se,u pesar.

'-'"-------

Delegacrao
,.. .

F.:N.A.T.da

""'.'11.1: Fa'ro'
A Oelegaç� da Fundação para. a

AJ.egria no .T,rabalho ('f.N.A.T.� no PIS­
trito de Faro, que estava a ca�� .de
um Delegado, 'passou a se'r dmg'da
por uma Comissão Admin'is�ratiw
constituída pelas srs. Dr. ·AntónlO Au­
gusto Patha;s ·Pascoal � Can,�I�o,
Antómo José da COIlCeIçao Valeno,
Eduardo 'ida 'Conceição 'Minhalma; JQsé
dos Sant'Os Lopes, 'Feliciano Miguel Ju_
das, Jasé Manuel T.rancos'O Fories IRo_
drigues e Paulo José SQares Coefho
Vieira. A nova Comissão, que tomou

posse em 28 de Jañe.iro fJndo, deseja­
mos o maior êx:ito no desempenho das
suas funções e oferecemos toda a co­

laboração que estiver ao alcance des­
te ,jornal.

.

�""""")b"""",,

TlPOGRAFIA
ARRENDA-SE

Recebe�s'e resposta em carta

fechada n,esta Redacção.

4.a feira, .19 de· Fevereiro de 1975

Em'TAVIRA

CINE �TEATRO

Il «Pides···na Grelha»

',..{_ .
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fA[((IMENTOS
JOAQUIM LUIZ BERNARDO
No passado dia 26 de Janeiro f�leceu nes,

ta cidade. donde era natural,. o sr. Joa­
quim Luiz Bernardo. de 69 anos de idade.
funcionário Municipal aposentado. O extinto

"o�ÍI va de gera'is simpatias e deixa viúva a

:r,· b. Maira Laurinda de Sousa Bernardo:
era innão dos srs, José Marcelíno Bernardo
e ambos calafates e moradoes nesta Cidade.
Os seus restos mortals ficaram depositados
na Igreja de S. Paulo, de onde na tarde de
27. após Missa de corpo-presente. se realizou
o funeral para o Cemitério do Calvário, com

grande acompanhamento.

TENENTE - CORONEL
TEOFU_O ROCHA OA TRINDAOE

Com 77 anos. faleceu em Lisboa donde
era natural o sr. Tenente-Corone ITeófilo
Rocha da Trindade. Era filho da sr" D.
Maria José dos Santos Rocha da Trindade.
já falecida. e do também falecido sr. Gene�
ral Teófilo José da Trindade. nosso compro­
víncíano, que foi Ministro das Colónias e

dos Negócios Estrangeiros e Presídente da
Junta Autónoma das Estradas. Oeixou viú­
va a sr." D. Francisca Laboreiro Vila Lobos
da Rocha Trindade e era pai das sr,'· O,
Maria José e D. Maria I Amélia Laboreiro
Vila Lobos da Rocha Trindade e do sr. Teó­
filo Laboreiro Vila Lobos da Rocha Trinda­
de. casado co ma sr.' O. Maria Manuela
da Rocha Trindade de Figueiredo Nasci­
mento e D. Zulmira da Trindade e Luís Ro­
cha da Trindade. já falecidos.
O funeral realizou-se para o cemitério de

lagoa.

Também faleceram:

---------�

t
Agradecimento

Joaquim Manuel

do Concei�ão Pimpão'
Maria Susel de Jesus Pires

Pimpão e restante ·família vem por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que o

acompanharam à sua última mo­

rada e bem assim aquelas que di­
recta o� indirectamente lhes mani­
festaram o seu pesar.

TRES LETRAS

MÁQUINAS DE
QUE DEFINEM QUALIDADE
LAVAR LOUÇA E ROUPA

FRIGORíFICOS. FOGõES, ETC.

. José Maria Ildefonso
Rua 5 de Outubro, 4 TAVIRA,

* IP'oi,s é, p'ode-sle dilJer qu,é o .car­
nava,1 vei,o ,e s·e v,ai ·embo'ra e pciuca
·gente -deu por 'e�e. 'Fo�a >alguns ba'i'I'es,
'alg·umas I«batalhas ·di} .f,I'Clres», bisnagas
a esp<k.ra'j água In6m s,emp're i'impa, en­
fim, ofiica-'s'e com ·a lirnpnes,sã'O de que 'o
ICannava·1 perdeu a f·orça p'or �an:ta con­
cCinrênC"ia: haVler. :Ess'a ,dos drcos, dos
palhaços, �a'ntos qu,e �em havido no
nos,s·o -País. Gomo 'será no Esto,ri·1 'es,te
ano? Lá pClr ·Lishoa, da'ro, .have,rá c'on­
centleza- g,rande palhaçada 'n'o IGol,iseu,
·a·lém das pa!lhaçadas '8 que ta'O'M gentle

VENDEM-SE
Lotes .de' ter-reno palla cons_'

trução à Porta Nova - �avira.
�I'ata: Augusto Gaspa-r - Por­

ta Nova - Telefone 22282 -
TAVIRA.

A melhor revista. de sempre
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que outros te venham a ver num qua­
dro sobre ti leiam poemas? Olha, eu
não' gQsto de estar p�. A �ida, .di­
zem Os 'Portugueses, sao do's dIas!
Ora eu quero viv·er esses dois dias,
compreendes? 'Para mim, liberdade ou
mortel))
R'i-fi o gafanhoto: «Ora! �ra! Mas

é que 'eu, não estou verdadeulllmente
preso, moça! Logo que o Mestre aca­
bar a pintuna, cá vou eu p"rá m;nha
vida! 'E tu, afinal, tiveste muita sorte,
porque se o vento ... » .

«Ah! O vento!)), linterrompeu a bor­
boleta, acariciando as asas, «que grano.
d'e bruto que ele é! 'Por pouco me par­
tiu .toda, empur·rando-me com tan,ta
força pana esta sala! E gona, como VQU

Na CaparIca - A sr." D, Felisbe.ta Go- sair daqui,?))
_ ..mes. de 81 anos. natural de Vila Real de O gafanhoto: «Nao te queiXes �Santo António, mãe da sr." O, Casimira vanto, não sejas ingrata! Se el'e te nao

.Gomes"e .dos.· srs. ,Mário,,·Alfre-dd.re .Carlm;"''' -tivess�· émpurrado 'para 'esta casa, es-Gomes. tañas tu lá fQra, neste momento, comEm Lisboa - A sr,' D. Maria Antónia' as ,tuas belas asas desfeItas! sabes
de Bcito Salgueiro. de ':?i0 anos. viúva. natu-, uma çç)sa? Tu :és 'muito ,I¡nda, mas
ral da freguesia d� Santa Maria. de Tavira. so�n� não te!:!&vernas, não ..

;Pouco
O funeral efectuou-se da Igreja dos Anjos: tens aí, nessa' çabecinha. ,Precisas de
para o cemitério do Alto de S, João.

.

alguém como leu, qUe ;te o�iente, que
- O sr. Amadeu José Lopes, de 25 anos. te proteja...»natural d,e Martim Longo. Alcoutim. cujo L A. borboleta, ·toda ela· a tr.eme� de

funeral se realizou para a terra da sua, na· satisfação: torcendo '0 s'� corpm�·turalidade. delgado, 18giitando as as'as tao maraVI-
,_o À' sr.� p, IIc1¡i da Conceição" Pedro. lhosameme salpicadas de· �ntas �_de 88 anos. natural de Portimão. viúva. mãe res: "Tu estás mesmo louco por mim,da sr." D. Ilda da Coric'eição e dos srs. An- estás, não estás?»

tónio dos Santos e José Albino da Conceição O gafanhoto: «Ai, coisa esquisi-t1!!Pedro,
.

Estou apaixonado, sim. Logo que salir
- A sr." O. Guilhermina ·do Canno Silva desta ga;oIa, vamos embQra. Tu e eu!»da Cunha. de 75 anos. namral da freguesia O pintor, sor.�indo, escutando a .con-da Sé de 'Fato. casada com o sr: Geraldo versa que lhe alegmva a alma, deu osMarques da ·Cunha. .

.

últimos ,toques à pintura.-"' A sr.' O. Mariàna Domingos Guerréiro E O tempo passou. E a chuva parou,Nunes; de 80 anos. viúva. natural de Lagoa. E O vento enterrou a sua frioria nas
- O sr. Joaquim GregóriO Beles. de 83 montanhas distantes.

anos. viúvo, marítimo,' natural da fre@esia 'Chegou a hora da Iibertaçã·o. O p;n-da Luz. concelho de Lagos.. .

to'r pegou.na gaiola e levou-a à janela,
- A sr." D, Elvira Ramos Guerreiro Prós· que agora já PQdia estar abe,rta.. ,

pero. de 81 anos. viúva, nalural de Lagoa O gafanhoto 'pulou pam cima da
e mãe do sr. Francisco Pfóspero Martins'. gaio'la, 'P9jsou ao lado da borboleta,. , .

.:_. o· ;r,' José Mariano, de 59 anos. na· com as antenas dele fez' cócegas .àstural de Aljezur. que deixou viúva a sr.' O. dela, e sussurrou: «Vamos. 'embona,Maria Agostinha e' era pai das sr.'· O; Fer· amor! 'Vamo's, qUe daqui a nada s'eránanda Agostinha de Oliyeira Reis e D. Ma- já noi:te... »
ria Isabel Mariano Guerreiro da Silva e dos O'e'facto, '0 SQl, ·como '¡-mensa bola
srs. João Manuel de Oliveira e José Manuel de.oillO·.em brasa, já se encostava ládos Ramos Mariano. Icn:;l� 'aos æcntes 'c col'inas ...
- A sr." D. Maria Cristina Picoito Cor O pintor sentou-se à mesa e ainda

reia. de 65 ános. natural da Fuzeta, que dei- viu O gafanhoto e a bo'rbofeœ a atas-
xou viúvo o sr. José Telmo A. Correia e tarem-se, p·er.dendo-se no horizQntecujo funeral se realizou para a terra da sua vermelho, roxo, azul, c'Om mil tQns denaturalidade. 'Oiro ...

Acendeu 'Liu Tsé-Wong a sua lâm·
pada de 6leo, molhou o pincet na tin"
ta negra e -:lscreveu. Três linhas v'er­
tiicais, caracteres tão bem desenhados,
que diziam: «Tã!o pl'ena de maravilhas,
esta Natureza... Apa;xonou-se uma lIn­
da borboleta por um gafanhoto... Uma
borboleta; verdadei,ra rainha de B,ele­
za!»
Qual a moral, qual a mensagem des­

'ta lenda? Não sei. Terá p05SÍv'elrrente
muitas mensag'ens. Mas 'O que· 'impor­
ta é' sàber que o gafanhoto também
fala e... quando calha., sabe dizer umas
coisas!

�-;�IE OUVIR O FADO .

À

Adega moraiS Carneiro
Telefone 22088
TAVI.RA

AGENTE EM TAVIRA:

se vai 'habituando, Ci'rcos e palhaços,
ora bolasl ,O Cama,va'l pouca fa,lta faz.
Claro que 'OS abusos oontlnuam. rno­

ços .de hislnag,a s na mão, 'a
. p.ers e<g ltilr

m'en'i:nas Ie até senhoras. 'VI' listO ern

Faro, vi 'is,s·o 'em V,iJa Real. ,Em Ta'v·i,ra
também. mas menos aqui, vá lá!

Essa frase «no Caonaval nada faz
mall» é pelr'igos·a. Muitol cui·dado, ,ra­

pa·z:e·s! Um pouoo d,e �r.espleit-� 'não <?u's­
ta- naoda! lHa�a mUSI,ca, Iha�a :bIa'lll,es,
haja .conc'u,rsos, haja bata,l,has ,de no­
,res, oh, yes! IPa!lhaçadas, vamo's dElli­
xá-lIas palra 'os palhaço'S. Há muitos,
todo 'o an,o, Ie são p'rofiis'siona'¡'s. Oh,
yes!
* É verdade, -esse prédio na AI­

mi-rante ,Când'do dos R,eis, pr6xiMO do
«Zeca da ,Bica», já mencionado n'Os

«Apontamentos», na «Lupa)) e no «Te­
l'esc6pio)), continua a ameaçar a auto­
-damoHção, o que poderá prejudicar a
¡rua e roubar a vIda de quem ali es­
teja, na altura . .Dizem-me que o prédio
p'eñence à ICâmara. 'Pertença ele' a
quem pertencer, está podre e, ��
vez mais perigoso. Vamos mas e tlra­
.10 dali, quanto mais depl'eSsa melhor.
Ser:a menOs um perigo, bem bastando
tantos outros 'perigos que por aí há ...
«Oh, yes»; «Dá - da»! (Sim, sim, em

Russo) ... Ou, em Chinês, mesmo A. C.
(ante:s de Confúcio) «Hou! Hou!))

* ·E pOlr aqui mi'camos. Gomo. 'o
meu bom amigo Don AIf,r.edOi Idiz, «a

vi.da c·ontinua ... » ,E 'alté Sábado ... se

,O,eus qu,isler!
OON CAR,LOS

Vi-da Associatva
TAVI •••••
• MONTE-,PIO ARTfSTICO

------------

Em 'as's,embl'eia geral 'ordlinénie, há
di'as lefeotouada, foram 'eleitos os Cor­
po'S Gerentlas do MOlnt'e-Pi,o Artístico
liav,i,rens-e para 'O c:o'r�ente ano de 1975,
q'ue f li 'c a Ir 'a m consti�,uídos pel'os
seguintles s,rs.: -Assembleia Geral -
Paulo Joaquim de O·Hvei,ra· (p'residen­
:te), Seba's:tJião J'o'sé d'a Luz· (vice-por,,:­
side'nte), 'Arl'indo ,dos Márti,res P'a'I'm'I­
nhoa ,e 'Sebastiã·o José da Luz (secre­
tários) e J,osé Mauríci,o Mende·s e

José D,uane (vioe-'secretári'os); Direc­
ção - Auréli'o da Assunção Enes (,p,re­
·C!·idente) Manuel Franci,sco Jun'ior {se_�retári'O)' Manuel :Flo'rival A'rrais Gas­
p'<l'r (tes·�u:nei'ro), J·osé Manuel Bapl'i'sta
,c.orreila ·e Manuel João (voga'i-s) e ID.
Ma'ri'e Julliletbe Hor-t-a idas Nev'es Pa'i­
xœs Man'uel P·edro Mendonça, Car­
IIQls ,da IConceição Bar'ros, Fra,�cisooO,i'a;s 'e Manu'el Augus,to de .MI'randa
Fenrei'ri'nha's (suplentes); COnselho Fis­
cal - Namen's'i,o Au,rélio '�eres (p-res'i­
dente), João O'amoiã,o Net,o (seoretá­
'rio), I's'idno od ()is R'eis ,Ba i,oa (-relator) fi

O ,A'na Ma,�ia IPerei'ra Pi'res, José da
IGruz ,D,ia,s e José J'oaquim Hono'ra,t'o
Penes ('suplentes). 'R.egi'ste--se que �e­la primeira vez, lem 117 anos de e�I's­
tência desM -instiil'uição, ¡fo,ram el,eitas
s'eriholras pa,ra os .corpos G'erenilles.

ê SOC<IEDADE ORFEóNICA ,

Também a pírestig;io,sa Sociedade Or-
1eón:ica de Amadores ·de iMús'ica Ie

TeaH'o ,de Tavka ,el'egeu há dias OIS

seus I�-OVOS .c.orp·�s 'Gerentes, que �{1
�-oma'ram po,ss,e 'e são asslim cO'n&ti­
�uídos: Assembl'eia Genal - Jo·sé ,Fii'li­
pe AmO/rim -R,jihei'r,o (p,res'ident,e), J.o·rg:­iM al;] u e,1 ID 'as ,(V'ioe-pres i dente) , Jose
r,lacánio Co,nreia ,e José ILúcio ,da As­
�unçã,o 'BapNsta ('s'eore,tã'ni'os); Dire-c­
çã'o - ·A'rmando Manuel de lMe"'� e
HOIIlta (pmesident,e), JOlrge Manuel Va­
hnte e J'oão 'FIHipe 'Branqu'inho (s·ecre­
táirios), :Luli'z Manue:l Macedo ,p,erei,ra
(t,e'so,tJlre:i,no) ·e Jorge .cesalriano M·en­
des Santos, O'e:sidériOi Ma'rtins ·For-t-u.­
nato ,e José ,LúCJio ·da 'A's,sunção Bap­
'!li'sta (lSubstitutos); Conselho Rscal -
Oust6dio Manuel Mártkes (p'resi.den­
�e), Joã,o 'Estevã,ol, 'Gonça'I\IIes '(Iseore­
tário) Ie 'E'liseu :Eusébi,o Márt'i,res de
Souza (Irelato,r),



POVO�� o ALGARVE DE SEMANA A SEMANAALGARVIO ='===:::;::=====
.... If A ..... 'O • C , , O .. • Ir ' • ! • I.' TOR1\iEIO da sua gerência; indicar o rumo que a garvios (do c-1ube visitado e dos de Alliu-

<]\1ARINA DE VlLAMOURA. mesma Comissão Administrativa pretende dar feira e Portimão), mas ainda de um dos clu-
à sua' actívldade, bem como o plano, de bes lisboetas (o de Lisboa Oesle) e estran-

obras' a realizar; analizar, com a população geir�s, destacando-se enlre esles últimos a

do, Concelho. os problemas mais preocupan- rotéría. hrasileira D, Godoliêne. da Silveira,
les. atrtbuíndo-Íhes prioridade de solaçêo e bolseira da. Rotary Fundation, A reuniâo foi
procurando encontrar-lhes esta por medidas presi¿hda por Manuel Mi�anda. secretaríado
adequadas. pelo Eng,' Tito Lívia; e nela usaram da. pa­

lawa o D�.. Joaquim de Magalhães. que teve
a seu cargo o· protocolo e

-

portanto da, as

.boas-vindas» aos vlsttantes, o Dr. Eduar.do
Mansinho e o Dr. Carlos Eslorninho. 'Esle
fez uma larga dtssertação sobre o apartida­
rísmo político do movimente rotário,. o qual.
por isso mesmo. é um movimento ecuménico

que admite no seu seio os homens bons de
cada comunídàde, sem curat de sabee. qual
a sua ideologia política. o seu credo reli­
gioso ou a côr da sua pele.

8

de

fevereiro

n � • D ft D ,. oft •
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.1 O QUE NÓS GOSTARíAMOS

Vários leitores nos têm perguntado porque
não ínserímos, cerno fazem outros colegas'da
Imprensa Regionalisla. urna secção perma­
nente de noticiário' das actividades desporti­
vas nacionais ou, pelo menos, das principais
ou daquelas em que intervêm clubes algar­
vios. Pois não o fazemos por achá-lo des­
necessário corno <informação.. já que todos
os nossos leitores têm conhecimento porme­
norizado dessas actívídades atravez da Im­

prensa Diária, da Imprensa Especializada,
da Rádio e da Televisão, as primeiras que

hoje em dia toda a gente lê de Norte a Sul
do Pats, as segundas. que toda a gente ouve

e vê; depois, ainda, porque, exactamente

por essas circunstâncias, entendemos que a

missão principal da Imprensa Regionalista,
neste campo como em outros, deve ser es­

sencialmente dormati:va. e, quanto a ern­

formação., apenas supletiva da Imprensa
Diária e Especializada, isto é, levar ao co­

nhecímento dos seus leitores principalmente
aquilo que' os grandes. órgãos de informação
ignoram ou não lhes fornecem e lenha inte­

resse re!!ionaI.
Gostaríamos, realmente, de manter mna

secção permanente de Desportos e Educação
Física, mas que noticiasse as actividades
dos clubes e outras associações e instituições
desportivas algarvias a que os grandes
órgãos da informação <não hllam ímpœtãn­
cia. e em que os problemas específicos do
desporto algarvio fossem devidamente debati­
do'S" e esclarecidos'. Para isso, porêm, preci­
samos de duas ajudas fundamentais: dos
próprios clubes e associações, fornecendo-no.
em tempo útil as convenientes índícações so­

bre as suas actividades que não temos o

condão de <adivinhar>; de alguêm (dirigente

__________4

Do Alto
de SANTA MARIA

Por MORAIS CARNEIRO

Afinal como ê?
As pudibundas senhoras, chamas de alta

estirpe, mulheres exemplares; cuja vida está

primordialmente dedicada ao lar, ao marido,
aos filhos; os senhores respeitáveis, que se

chamam a si próprios decentes . em toda a

acepção da pala:vra: os lais senhores e senhOras
extremamente púdiCOS, que não frequentam
uma casa típica onde se ouve o fado em

ambiente, selecto e respeitável, (Ai que hor­
rod, Uma casa de fados em Tavira]), foram
ver a. indecente revisla .A pai Adão .• e "

asqueroso filIne «A grand" bu"-,, 1

Desculpemse os senhor.es e senhoras f.C'­

peitáveis. que assistiram à primeira_ sessão.

Não sabiam, embora, alravés da publicidade
fcita na imprensa diária. e não diária, estes

�pectáculos. sejam por pornográficos conhe­
cidos.
Mas aqueles que foram assislir às segun.­

da. e terceira sessões, depois' de avisad'os pe­

los. que viram a primeira, r. . ,

Onde está fi moralidade?
bnJe está a ga,ganta, o <paioÍi;:> de CCI­

tos indlv.í duos ?
De resto, tirando' a pornografia e a inde­

cência efas cenas, estes. espectáculos 'revestem­

-se duma. lal banalidade, OSI lextos e aIgu­
mentos.. são de taf maneira. insi.gnificantes, que,
sem. exa'gerar, devem, ser apontados como

«barretes.. para enfiar a incautos.

Mas ainda bem. <¡¡Ie estes incautos são,

justamente, aqueles que s'e apregoam a si

mesmos de moralistas. Moralislas dizem ser;

porém,. praticar o moralmmo, que o prati­
quem os. ourros.

Senhoras houve que, a meio do espectá­
culo, diziam: - Mas que indecência!

Reconheciam a indecêucia que se desen­
rolava. na frente dos seus olhares púdicos
como o de santa Maria, miie de Jesus.

Porém, não abandonaram a safa.
Que mentiroso Mundo este em que vi­

vemos!...

Assine e leia o

\APOVO AlgarvioOl
'Ajude-nos

a••lm a lazer
'dele um bom

'Jornal t�vlren.e
e .Igarvl.'

______04

desportivo, professor de educação física, etc.)
que queira nestas colunas Íevantar e deba­
ter, com conhecimento de causa e espírito
construtivo, os refeIlidos problemas. As nossas

colunas, portanto, aqui ficam à disposição de
.uns, e outros., e se nos' d'ereln, a- s-ua, ajudai,
nos moldes indicados, o .Povo AlgarViO'
passará a lelr também a sua secção perma­
nente de Despodos e EoIucação Física, mas

verdadeiramente útil. à nossa cidade, à nos­

sa província e à nossa gente.

CONCURSO N.' 24 - 16�Fevereiro-1975

Norne: «POVO ALGARVIO)

Morada: TAVIRA

CUF Leixões .

Oriental Farense. , , , ,

Belenenses - Atlético . t

Olhanense - Setúbal ..

Académico - Guimarães _ .. ,., .. , .

Porto - Benfica .

2
2
2

x

2
2

2
x

2
2

D. P.

Fa.fe - Ríopele .

Chaves - Beira Mar ..

Gil Vicente - Salgueiros . ..

Caldas - Sesimbra .

Almada - Peniche' ..

Torres Novas - Barreirense
Marinhense - U; Montemor .. , .. ,

Começa hoje e prolonga-se até ao próximo
dia 10, o certame de vela designad" por
Torneio «Marína de Vilamoura>, promovido
por esta, mas em organização técnica da
Associacão Naval de Lsboa. A competição
tem lugar nas ínstajaçôes já existentes. em

Vila Moura, reune elevado número de con­

correntes de muitos centros ;'áutic� do País
e compreende todas as classes de veleiros,
inclUindo as de cruzeiro. Disputam-se vários
troféus.

• DELEGADO
DA D. G. DE DESPORTOS

No gabinete do sr. Governador Civil de
faro, tomou posse, há dias, do cargo de De­
legado Distrital da Direcção-Geral dos Des­
portos, o sr. professor José Augusto Félix
Mendes, que recentemente ¡'¡avia sido no­

meado, conforme �¡ão aqui notícíámos. O
empossado: que exercia funçõ"és docenles ern

Portimão, teceu naquele acto yanas e opor"
lunas consklerações sobre o aspecto sócio­

cultural do desporto; e o sr. Govrnador Ci­
vil. usando também da palavra, formulou
valas do maior êxit� do empossado na mis­

são em que acabava' de ser investido.

.1 ASSEMBLEIA MUNICIPAL'
EM PORTIMÃO

Por iniciativa e convocação da Comissão
Administrativa da Cámara Municipal de
Portimão, electuou-se nesta cidade e no pas­
sado dia 29 de Janeiro, utila .Assembleia
Muntctpal», para. que foram convidados os

partidos políticos, as colectividades, escolas e

outras inslituições e que leve, de facto, larga
concorrência, Os objectivos da. reunião foram,
essencialmente: apresentar urn resumo da
actlvídade da Comissão Administrativa do
Município durante os primeiros sete meses

«A Voz do Gafanhoto»)
* Uma linda borbol'eta de mil co­

res sobrevoava, ga�rida e vaidosa, o

jardim do vetho amig'() de Confúcio, o
pintor e poeta Liu T'zé - Wong, quan­
do, de súbito, um g'rande vento desceu
dos céus e a lempurrou'para dentro da
casa do artista. Este, temendo o tem­

poral q� se apróximava, levantou-se
da mesa à. qual ,trabalhava e apres­
sou-se a ,fechar as janelas.
Tornaram-se os céus mais escuros,

aumentou a ,força do vente" e as nu­

vens paf'tiham-S'6 em mil e mais mil

gotas grossas de' água.
A borboleta, ofegante, velo entretan­

to poisar sobre uma pequenina gaiola
de bambú, dentro da qual domitava um

gafanhOto.
«Olá!)); e ficou logo sem sono o en­

carcerado. «Mas que linda que tu és!
E como w'elSte aqUi parar?))

,Ela, curvando-se 'para dentro da

gaiola: {(Oh... coitadinho! Que ,fazes tu
na grelha? Mas como é que .tu; veloz
e ágil gafanhoto, te deixaste apanhar?))
Ele encolheu os ombros: (cOra! Ora!

Este velhote que aquI vês a pintar
..__.... -4

JOI�AL DE SINTRA - Este nosso

muito prezado colega entrou há dia§ no. seu

43.0 fino de publicação, complefando assim

quarenta e dois anos de intensa e profícua
actividade c dois anos de intensa e profícua
ve: Ao seu ihlstre director. sr. António .Me­
dina Júnior, e aos seus colaboradores, as nos­

sas sinceras felicitações.

NOTICIAS DE GUIMARÃES - Tam­
béui este nosso prezado colega complelou, há
dias, mais mn ano de vida, entrando no 44.0
de publicação. A este autênlico veterano

da Imprensa Regionalisla e em especial aO

£eu director, sr. Anlónio Dias Pinto, os nos­

sos parabéns e votos de longa vida.

AURORA DO RIBATEJO Ainda
esle nosso estimado colega, que se publica
na vila ribalejana de Benavenle, festejou re­

centemente Q seu aniversário. entrando no

I.' ano de publicação. Desejando-lhe mui­

los mais anos de vida, felicitamos sincera­

mente o seu director, sr. J. Pereira dos San­
tos, e os seus colaboradores.

GAZETA DE COIMBRA - Igualmen­
te está de parabéns, pelo seu recente ani­

yersário, este nosso estimado colega coi"mbrão,
a quem por fsso felicitamos, bem como ao

seu director, sr. Dr. Manuel Fernandes de
Oliveira.

.

JORNAL DO FUNDÃO - Este nosso

estimado colega, sem dúvida wn dos melho­
res

. órgãos da chamada Imprensa Regiona�
lista, completou há· .liaS" 29 anos de exis­
têncià, entrando portanto no :50.' ano de pu­
blicação. Felicitamos muito sinceramente

quantos nefe trabalham e em espel!:iaI o' seu

dedicadissimo director, sr. António P"uIoW'O.

esse quadro apanho�me desprevenido
e metelfome aqui dentro. Mas não me
raJo, e sabes porquê? As telas. deste
91'é111de artista hão-de ser 'muito procu­
radas e bem guardadas por gente mui-

Por DOD Carlos
to jmportari� e rica. Mesmo agora,
até o Imperador deste gl'éll1de reino
procura os quadros do Mestre Tsé­
-Wong! E, ollta bem, ali vês a m;nha
imagem, não vês?))
(eVejo, vejo! Mas então tu preferes

estar assim preso numa gaiola para

(Continua na S." pig-ina)

• COMPARTICIPAÇÕES
PARA O Ak,GARVE

Para melhoramentos em. vários concejhos
do

.

Algarve, foran\. concedidas pelo Estado
mais as seguintes comparticipações: C. M. de
Loulé.- ISO�OOO$OO para lev¡tnlamento topo­
gráfico e 135.000$00 para elaboração do Plano
de Urbanização,; C. M. de \hila Real, ele Santo
António - 150.00,0$00 para levantementos to­

pográficas; C. M. de Portimão - 73.5Œif$.OO
para construção da via .Ie acesso: ao em­

preendimento tunistico da Bemposta. a partir
da estrada municipal lá existente: à C. M.

.

de Monchique - 147.500$00· para abasteci­
mente de ligua a. Alcaria. de- Peso e- Mata
Porcas.

• REUNIÃO ROTARIA EM FARO

A visila do Dr. Carlos Estorninho, Go­
vernador do Distrito Rotário 176 (Por_tugal
Continental e Ilha da Madeira), ao Rotary
Clube de Fàro, deu oportunídade para""' uma
reunião' rotária num flOtel daquefa cidade,

""

em que tomaram parte não só rotártos: ';1-

Novas Juntas
de Freguesia
do Concelho de

Vila do Bispo
Foram receneemenee nomeadas e

nesta daœ: �á empossadas, a's o�as
C'omi's'sões ,Adm'in'is.t<rati,vas das J:ootBs
de 'F,reg:u,es:ia do Con-celho de :\INa do
IBü'spo, que fIcal!1llm as'slim con'S'ti:t,uídas:
'Freguesia de Vila do. B'ispo - ,",osé
de llirei,tars ('p-r.es:idente), JOtaquim IV�­
oent-e dos Rei,s e J'osé de :Ointrra Cor­
tl'eia; Freguesia de Sag,res - V'ital Nu­
nes de Ca:�va'I'ho (p'res'iden:te), Amé'rico
ConstanNno Duarf1te, 'J,osé ,Ca,�los .,IDias
dos ,SantO's, Jotão EufráSJio de tCàlrva­
+ho e António 'B¡l)éInco ,R'osado; Fregue­
sia da IRaposeira - Antónli:o Rosado
Ma,r-tin:s (:pres'ident,e), 'Simãol Borba Wr­
!{'uoso e JAnwflIi'o. Manuel. ,R'o'sade Ro­
drigues; Freguesia de audens - Cân­
dido da tLuz :I.:isa (presidente), rFi!1lllll­
ci:sco dos Santos lP:ico e JOtSé 'Ricardo
'AntÓlniio; F'reguesia de Barão de ,S. Mi­
guet - ,",osé Lopes Ramos �checo
(presidel'lltle), uo:sé António da S'ilva e

António ILeal da IEncamação.

PequeDos Apontamentos
de

• POUPAR
!Colltta-'s'e que 'estando um d�a Ale­

xandre Herculano oot,net'ido na 'sV� p'ro_
p-lIied'ade a 'Podalr uma,s videi,ra;s. -(Ji f-oi
entrevi:s1alr 'e ,ta:Jv�z al,ioiar um açodado
p()ÍI£�ico 'ido de Usb-oa. Sem abandona'r
o trabalho a: que s'e dedicava. ou,viu-o
'o leminente 'hii:stoni'ador e, quando o

entre'vi'sta:dar 'pir,ocu'rava obter dele ,uma

'respoota condizente oom al Isua pro­
posita, o'uvi,u-o lexclamalr: ��Homem,
não vê que ,estou ttratando -,ae co'i'sas
seria's?» Já lentão 'o g,ralnde pensado;
t'in'ha da política, _.em q'ue leLe :também
anda'ra 18IIl,�ron'hado mas pOlr mais altos
�d�,is, a opin'iã,o. que IB'olr,da'lo lP:i'f.l:heko
ma:i-s ta·r-de hav'ia de manilfleMalr 'e'imor­
tta.J+izalr 'P'e�o seu magis,t-ra� Ilápis na

�(G,rande ,Po.rca'».
Anda o mood-o num turbi,lhã,o :die

con'vullsões 'soda'i,s ,&' po'I�t:ica's, de que
o noss'o 'País não está 81nred'i,o, 'e pou­
cos se ,dã,o oonta dos grav,es p:r-oble­
mas qUJe nos cercam 'e ,s,e lhes afjg'u­
'ram de .il/ls'ign'ifican:tes. :Está Oleste pla­
nOJ o da ,fa'lta de _água. A seca que illOS

Item cast,igado p'rolonga-s'e e a chuva
q-ue tem caído, s,e a'lguns 'benefícios
,tlro,uxe. as,tá muito 'longe ,de 's,er I$·u:fi­
:cJente. :Secam�se ,na'sc'entes, ;f'0'I11'es e

poÇOs Ie �á a'lg,umas 'Câmalras Munici­
paIs, alla:rmatd'a's ante a p;erspecti'va de
uma catástrolre, lança,ram o anúnoi,o pe­
dindo aos '$leu,s muní,oipes qUe façam
Inestnicções no COlllsumo ,do ,ilndisp'en­
tSáveL Illquido, g:astando 'só o ,indi'spen­
tSável, para que :el'as nã,o tenham de
ttom8lr, nes's'e Sien�dQl, l�eSltricções drás"
<ricas. :E ttoda·via 'vemos desperd,içar o

'precio'so :líq'uido, oomr,endo sem pl"é-st.i­
'mo IOalS t'()�n:ei,ra's desl,eixadamente
aberoa,s e na's w¡!ettas daiS Ir'U"8<S 'potr Iro­
;t1ulrs-s que não há pres'sa de slerem
c'olll'slef1tadaIS, rA t,erra ,�em re'lœ de áglua

Trindade '8 Lim.a
para a ,s'ua fecundaçã'o,. apadnin-hada
pelo sol que lá .do ;alto 1SOIr.�e bOinachei_
Irã,o, mas 'ca'ustica não pendoamfo .. 1II �ua
fa'lta.
Mui:tos 'ignorantes ou lincon'SC!i:entes

'so,rri:em a!,va'rmente enre a, expos'ição
destes ¡factos; pa.ra 'e�s uma con-versa
,apimentada de boteqwm �u café é a

. Iso,fuçã·o palra ,todos lOS males ..

ICom a en.-erg'ia 'e'léc:tnica o mesmo
acontece. Há casas onde a 4uz tilumina
sem lIl:ece·ssildade lem todOls' os com­

p&rtJimel1itos. !Há. ,¡üs:to uma ,est"p:ida
va:idade :de iluxo.' ;Lembra a's con-deco­
façõe's que :se o'SItlen,tam 1110 peito !$:em

o- c·oraçãot perceber pOJr q;ue mérito.
Esta·s ill muitas -o·utras coisas têm· de
ser ,nestrin9:idas.
Despe�diça'r é 'ro'ub-ar os q-ue Ipreci-

(ContiDua na s." pá&1na)

-----------

Vacinat¡ã0-
contra a ,peUomielite
A poliomielite ou paraliSia infantil é urna

doença grave, não só pelas mortes que alU­

sa como lambém pelas suas graves sequelas.
nomeadamenle paraliSias dos membros, qpe
marcam para toda a vida muitos dos so­

brevivenles. Não existe ainda qualquer tera­

pêutica especificada contra essa terrível doen­
ça; mas, a descoberta da vacina contra a

poliomielite veio permitir que o homem se

conseguisse libertar de {al flagelo, atravez
da vacinação efectuada no primeiro ano de
vida e dos subsequente� reforços vacinais.
A Direcção Geral de Sa�de lembra a todoS
os pais a necessidade absoluta de vacinarem
os seus ftIhos, para evitarem uma �oeDça de
consequências muito. Ilraves.

.' NOTICIA$ DE' At.COU11M
.

A popu,laçãiO .da. v�ta de A�ut'tm
en'COnti!1ll-.se bHtante satisfeita· com e

acção da'. Com'is$ão Admlih'iSltira·tiY8· da
Câmoàra, Moolici'P'al� coadiuv�nia pelo
g:�upo. Ide na:tu!1II'is que não' vi,y,endo
aqu'i, lIlão esquecem III 'sua trel'l!1ll e em

seu benefício t1!111balham. IPOII" sua �n­
toervenção, fOlram at,ribuídas ao

.
MlJIIl'i­

cípio 'vérrja's comp'a'f1t'icipações esta­
dU8Ii's'em obras e ,foi' aberfoa a ¡f¡l"OIltoe�ra.
Oxalá que, com esta abertul!1ll, ,pudtiSe
renascer o- limpof1tanre meroado de
ovos que sntig-amen:te aqui se efec­
tuava: todos os ,sábadlos, conjugando .0
produto de a,lguns concelhos do A4.
garve e os da zona sul do di:stJ�ito de
Beja eo q:ue movimentava avultados
conto" de l!'eis, � de esp:era:r que. s
acção da ¡Cârna,ra e seus coadjutores
nêo esmo�eça e se es,tenda a todo o­

ooncelho. ASSl�na-Ie-se a'i'nda, a' fechair
esœ «corl1es'pondência), que as chu­
vas qije 'ul:timament,e têm cardO, em­

bO!1ll Inão sejam su,�icientes. vieram be­
ne�icia'r muito os campos; as searas

mostrarn-l$e ms'is desenvolv'idas e os

gados já ;têm o pasto que �hes faltava.

Comunicado
dI OOlerno CiliI

de PWa,re>

ail meios agricolas
Com, o pedido de divulg�ão, que

.lllUi,to gostosamente ,tazemos, recebe­
�. do sr. Governador CiVil de Fare
o segUinte comunicado:

IPorq'ue ,este IGovemo ICivi:! -teve co­

.nh<ecimento de que illOS mei'o:s ag'l"íco­
,Ias se verificava descontentamento
peta forma como se estava ti proceder
à 'venda ,do �rigo palra semente Ie co­
mo se Ijillia 'proceder à venda dos ádu­
bos agrloofas (fert'i'¡¡'za'llltJes) q-ue ag-ra­
-yam 8iS condições que do �nteoedente
;se v,inham v,erificando, sollidt� ao, GIre,
mi'o"da ILavoura de Loulé. 'principal con_
celho ag,rícola ,do Oi:st�to,. esolareci·
'ffiI8'I1tOlS, que. iforam fomecidos pelo
oficio IIT.· 42,9,/74 do treferido Grém�o,
¡infurmando qu'e essa's is�uações �am
Ire�U'ltantes de:

.

:No caiSOi do rorneoimento· de tlrigo
pa;ra ti 'semente. o .,In-Sl'iIt·uto dos Ce­
I�ea'¡s ,ter modificQdo oompl:etamen.re il

'&ua f'Onma de actua'r em 're�ação ao pro­
dutor do ttnigo, 'sendo,'lneoes,sário que
'O �Meres'sado depos'ita�se ,previamente
na ,C. G. O. lC. P. à or.dem do ¡ref,e!'idol
,Instituto o valor ,do tnigo ;fom.eojdo;
quanto aos ad4bos (,rerIbiJiZlélntes), ao
facto 'QOS tomecedores terem dificul­
tado as tfaei:lidades de -pagamento que
v�n'ha:m concedendo, o que ;teve OOtITlo
con;seq;uênoia o ,desapa'r:8oimento de
muit9s co'merc'i:antes :da especiaUdade.

'. ,e p'or �sso 'sobneoalrga de ,req'UJl,S;ições
p8Jl'a 01 ,Gtrémlfo.
IBaseado InleS'tes ,factos,. isolioiltei por

ofício a' Sua 'ExcelênCia o Seoretár.io
de IEstado da AgJniçU'ftu'ra a ,resolução
'urg;eM'e destes p-robllemas, dada a sua

's'Vt,uação g!1llvosa. que me Ij.¡¡formou que
'o a'ss'ooto se encOlntrava em estudo e

que :tinha sido envliado it Secneta'l'IÍ& de
,ESltade de Abasteciment,o. e lP:reço's,
para apreciação.
IPosreniormen,te, foi-me en'II'iada cópia

do ofloilo dilrigido ,em .25/1/75, pe.Ja
iD'i,recçã,o ¡Gerell do Cemércio- :lntemo.
ao P,res�dente do ,Grémio da ,I.;avo'urra
de ,Lou-lé, no qual se ·mo.rmava
de que, o c II" é d'i t o pa:ra fOMeoi­
menltos de adubos à ,Javoura se mo­
di:fiicoo ,u'litJimamente, podendo o SJeU

praro a,Ja¡rger-se até 270 dia'S. Ass,fm.
os ,favradOlres -poderão IreduZ'ÍIr a pa'pe!
de orédito o 'Valo,r ,das !$IU8S com-p!1llS,
¡junto da Ca'ilca Geral de OepósitOs e/ou
banca naoiona:liZlélda 'ou oomerci�1 'pJ'i­
lVada.

Qualfl!t'OI ao fom,ecimento de �go pa_
1!111 s'emenœ 'O lI!Ilstj;tuto ,dos Cereais es­
!tá a Itra-t:éIIr de adopœ'r as medidas ne­

cessârias pua que em futuro 'próximo
o ISlVs:tema seja s:imp+ifiicado de moJ:de e
IOferecer aos

.

aglricu It,ores e·s :fecWJíj,ifa:étes
a q-u-e ,eSlta�m ha:b it,u'ados.


